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Entidade ligada ao UNIFESO faz a convergência da Medicina e Direito para formação profissional
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A Importância das Regulamentações na Publicidade Médica diante da nova Resolução do CFM Nº 2.336/23
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A Liga Acadêmica Interdisciplinar de Me-

dicina e Direito criada em 10 de fevereiro de

2023 é uma iniciativa liderada por estudantes

de medicina e direito em colaboração com

professores das duas áreas, para promover a

integração entre as disciplinas, explorando as

interseções entre o campo médico e o legal.

O propósito acadêmico da liga é:

Educação Interdisciplinar: Promover o

entendimento mútuo entre estudantes e pro-

fissionais de medicina e direito, incentivan-

do o diálogo e a aprendizagem conjunta.

Discussão Ética: Explorar questões éti-

cas complexas relacionadas à prática médica,

como o consentimento do paciente, respon-

sabilidade profissional e tomada de decisões

médicas difíceis, respeitando as autonomias.

Resolução de Casos: Analisar casos reais

ou fictícios que envolvem desafios legais e

médicos, a fim de desenvolver habilidades de

resolução de problemas e compreensão das

implicações legais.

Advocacia e Conscientização: Promover a

conscientização sobre questões legais relevan-

tes para a prática médica e vice-versa, e advogar

por mudanças necessárias nas políticas de saú-

de e leis médicas, apresentando fatos reais.

Pesquisa Interdisciplinar: Realizar pes-

quisas que integram conhecimentos médicos

Entidade ligada ao UNIFESO faz a convergência
da Medicina e Direito para formação profissional

e legais para contribuir para o avanço das prá-

ticas médicas e do sistema de justiça.

Produção de artigos: Produzir material

embasado em conhecimento real para os pró-

ximos membros e para a sociedade.

Realizar palestras e eventos:  Buscando

temas, dúvidas e acontecimentos  do dia a dia

dos profissionais ouvir renomados palestran-

tes para ampliar o conhecimento e aprofun-

dar teses acadêmicas.

A criação da liga busca não ser apenas vali-

osa para seus criadores, mas sim trazer um

legado para a UNIFESO e para todos que dela

participem ou colaborem,  para o desenvolvi-

mento acadêmico e também para preparar fu-

turos profissionais de medicina e direito para

lidar com questões complexas e interdisci-

plinares que podem surgir em suas carreiras

de forma mais empática e ética e com  justiça

no campo da saúde.

COMPOSIÇÃO DA LIGA:

Presidente: Acad. Rogério Martins de Moura;

Vice-presidente: Acad. Camila dos Santos

Furtado;

Diretora de Planejamento: Acad. Carolina

da Silva Figueiredo;

Diretor Financeiro: Acad. Julio Carlos Bar-

ros Concencio;

Primeira Secretária: Acad. Paula Grillo de

Almeida;

Segunda Secretária: Acad. Julia Chagas

Martins;

Diretora de Marketing: Acad. Paola Fur-

tado de Andrade;

Diretora Social: Carolina Guimarães Tavares;

Diretor de Pesquisa e Extensão: Alex Reis

de Paula Lopes;

Professor responsável: Dr. Carlos Romu-

aldo Barboza Gama, Mestre em Ginecologia;

Advogada orientadora: Dra. Flávia Tapajóz, Es-

pecialista em Direito Médico e Proteção à Saúde.
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Paloma Machado de Aquino, desde 2011, faz

amigos e vendas, na banca da Avenida Delfim Mo-

reira, em frente à Rua Duque de Caxias, centro da

cidade.

A estudante de Relações Internacionais impres-

siona a todos pela simpatia e simplicidade.

Nascida há 32 anos em Teresópolis, assumiu o

negócio em plena pandemia. Mas conseguiu dar conta

do recado.

Aliás, faz isso desde os 16 anos de idade, quando

começou a trabalhar, sem esquecer os estudos.

Já desempenhou diversas atividades, o que lhe

rendeu o tesouro da experiência.

Mas uma das grandes joias da responsável pela

‘Banca da Paloma’ ainda poderá estar a caminho:

"Gostaria muito de ter uma livraria", revela a es-

tudante, que em 2024 receberá seu diploma universi-

tário.

Paloma, que já é formada em Teologia, demons-

tra amar o contato com a leitura, acredita que o con-

tato com os textos é fundamental e opina no sentido

de que nem tudo pode se transformar apenas no for-

mato digital.

"A leitura é muito importante. O livro é muito impor-

tante. E o jornal impresso faz muita falta", ressalta.

Sobre o nome de sua eventual futura livraria faz

mistério, mas dá uma dica:

"Gosto muito de café." E FÉ não lhe falta.

E quem não aprecia ler, enquanto toma um bom

cafezinho? Paloma adora.

E por falar em preferências, ela conta, entre os

muitos títulos à disposição na banca, que as revistas

são requisitadas por clientes e, para quem pensa o

contrário, aí vai:

"Muita gente gosta e ainda compra o ‘Coquetel’,

as famosas palavras cruzadas."

E muitas pessoas cruzaram a trajetória da Palo-

Botando Banca, Paloma Acontece

ma em todos esses anos no ramo de jornais e revis-

tas. Afinal, o negócio está numa das calçadas mais

movimentadas do município.

No interior da banca, frio é frio. Calor é calor, de

segunda a sábado, antes de domingo a domingo.

Mas um outro tipo de temperatura – o calor hu-

mano – proporcionou a ela amizades que já duram

anos e indagações do público caso a banca esteja

eventualmente fechada, por alguma razão:

"As pessoas vêm perguntar o que houve", relata.

E por falar em gente, sua empatia junto à direção

executiva do Sistema Acontece de Comunicação,

acabou por criar um diferencial na banca:

Com a Paloma, as pessoas recebem, desde a edição

de julho/23, uma nova edição do 'Jornal Acontece', ao

comprar (ou não) algo no local. Pura cortesia, como cos-

tuma ser a marca registrada de seu atendimento.

"Falta jornal impresso na cidade", observa a estu-

dante de Relações Internacionais.

Na década de 90, Teresópolis chegou à marca de

até quase 20 jornais impressos. Do tradicional ‘Tere-

sópolis Jornal’, fundado por Nilo Tavares em 1923,

passando pela ‘Gazeta de Teresópolis’, da família

Lopes Leite, à ‘Folha de Teresópolis’, sob a direção

do já falecido Nadim Kantara. Entre vários outros,

destaca-se o divertido ‘Caderno Zero’, de Claudio

Tatu e Marcelo Van Rato, ao ‘Jornal Comunicação’,

do também falecido, Ronaldo Corrêa, cuja proposta

era predominantemente um guia comercial, numa

época em que não havia o tráfego comercial das re-

des sociais, somente o 'Jornal Acontece', fundado em

1996, tem sido retomado, no formato impresso desde

2012, em aparente contramão ante a crescente ten-

dência predominantemente digital da atualidade.

E continua vivo e atuante.

"O jornal impresso passa mais credibilidade do que

o virtual. Tem mais embasamento", avalia Paloma,

que fala Inglês e Espanhol, além do Português.

E dá uma sugestão:

"Acho que a parte de anúncios classificados faz

falta. Isso deveria voltar."

E deixa uma mensagem aos inúmeros clientes e

amigos:

"Agradeço a todos. A cada pessoa. É um privilégio es-

tar aqui e ter a amizade de cada um de vocês", finaliza.
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Em setembro, o Instituto Histórico

e Geográfico de Teresópolis comple-

tou um ano de fundação.

O IHGT comemorou a data com

um Seminário, na Casa de Portugal.

A vinda da Família Real e as trans-

formações do Brasil foi o tema abor-

dado pelo presidente da entidade, Jor-

ge Ferradeira.

Médico, historiador e Diretor Cul-

tural da Casa de Portugal, foi dele a

ideia de criar o Instituto.

Outros nomes de destaque parti-

ciparam do evento.

A professora e historiadora Mar-

gareth Lopes falou a respeito da Re-

volução Pernambucana de 1817.

Já a Revolução Liberal do Porto

de 1820, foi assunto do também his-

toriador Felipe Gonçalves.

Outros historiadores prestigiaram

o Seminário.

Nicolas Theodoridis, Paulo Para-

nhos e Matheus Rafare, que se repor-

tou ao Brasil pós Independência.

O evento sobre as causas e conse-

quências do chamado Grito do Ipiranga

também contou com a presença de um

Numismata, o professor Lucas Ottoni.

Moedas, cédulas de dinheiro e me-

dalhas, por exemplo, ajudaram a con-

tar a História.

E, assim, contextualizando, o

IHGT desenhou esse importante pro-

cesso histórico, com apresentação do

médico e professor Manoel Pombo.

UM ANO DE IHGT

TOMBAMENTO

Em 21 de setembro, véspera do

seminário, a Câmara Municipal de Te-

resópolis aprovou projeto de Lei, de

autoria do vereador Teco Despachan-

te, tornando patrimônio cultural e ima-

terial, o curso sobre a História do mu-

nicípio – ministrado há quatro déca-

das por Jorge Ferradeira.

Vários nomes de destaque para-

benizaram.

Entre eles, José Renato March,

Henrique Claussen, Miguel Freire, pro-

fessor titular da UFF, e a advogada

Flávia Tapajós.

Além da Casa de Portugal e da

Secretaria Municipal de Cultura.

FERRADEIRA NO 'ACONTECE'

Em julho do ano passado, Jorge

Ferradeira falou ao 'Jornal Acontece',

em sua edição impressa, à disposição

em formato digital.

O presidente do IHGT falou ao

jornalista Marcelo Esteves sobre o

processo de criação do Instituto, de-

tentor de Moção de Congratulações

do Poder Legislativo do município.

"Quando você olha para o passa-

do, você corrige o presente e abre

perspectivas para o futuro", disse

Ferradeira.

O evento contou com o apoio do

Sistema Acontece de Comunicação.

Acesse a galeria de fotos do

Seminário em comemoração ao

primeiro aniversário do IHGT

apontando a câmera de seu

celular sobre o QR CODE abaixo:
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A publicidade desempenha um papel

crucial na vida da humanidade desde os pri-

mórdios e no contexto da medicina, essa fer-

ramenta é fundamental para os médicos, per-

mitindo-lhes promover seus serviços e co-

nhecimentos, além de informar a sociedade

sobre temas de saúde e prevenção de doen-

ças. No entanto, para garantir que a publici-

dade médica seja ética e benéfica para todos

os envolvidos, é essencial estabelecer re-

gras e regulamentações adequadas.

A publicidade médica não é um tema

novo; ele está sob escrutínio há quase um

século. Antes mesmo da criação do Conse-

lho Federal de Medicina (CFM), já existiam

regras básicas no antigo Código de Moral

Médica de 1929. Isso demonstra a preocu-

pação de longa data com a regulamentação

da publicidade médica.

No entanto, à medida que a sociedade

avança cultural, social e tecnologicamen-

te, e com o rápido crescimento da internet,

a publicidade médica também evoluiu con-

sideravelmente. O avanço tecnológico e

cultural, impulsionado pela massificação do

acesso à internet a partir do início do sécu-

lo XXI, trouxe a publicidade médica para o

meio digital. Isso resultou em uma crescen-

te necessidade de revisitar e aprimorar as

regras que regulamentam essa atividade.

Em resposta a essas mudanças, o CFM

publicou uma série de resoluções impor-

tantes sobre publicidade médica, a mais

recente sendo a Resolução nº 2.336 de 2023.

Essas resoluções são cruciais para garan-

tir que a publicidade médica seja ética e

não prejudique os profissionais, os paci-

entes e a sociedade em geral.

A aguardada Resolução nº 2.336/2023,

do Conselho Federal de Medicina (CFM),

publicada no Diário Oficial da União em 13

de setembro de 2023, está causando gran-

de interesse na comunidade médica, já que

a publicidade e a propaganda médica se

tornaram essências em um cenário marca-

do pela ampla visibilidade proporcionada

pelas redes sociais e pela constante evolu-

ção da prática médica.

A elaboração dessa resolução foi resul-

tado de três anos de estudos, consulta pú-

blica, debates e pareceres de Conselhos Re-

gionais de Medicina (CRMs) e sociedades

de especialidades médicas. Esse processo

envolveu um diálogo robusto dentro do CFM

e culminou na edição das novas regras rela-

cionadas à publicidade médica. O objetivo

central foi garantir maior segurança jurídica

aos profissionais de saúde, promovendo uma

prática publicitária ética e eficaz.

Dentre as mudanças mais significativas

trazidas pela  Resolução nº 2.336/2023, des-

tacamos:

• Conceitos Claros: A resolução espe-

cifica os segmentos considerados no exer-

A Importância das Regulamentações na
Publicidade Médica – Riscos Jurídicos diante

da nova Resolução do CFM Nº 2.336/23
cício da publicidade/propaganda médica,

incluindo os públicos, privados e filantró-

picos. Além disso, ela distingue claramen-

te os conceitos de publicidade (promoção

de estruturas, serviços e qualificações) e

propaganda médica (divulgação de assun-

tos e ações de interesse da medicina).

• Responsabilização: A resolução des-

creve as responsabilidades pelo uso inde-

vido da publicidade médica, abrangendo

médicos, diretores técnicos de estabeleci-

mentos de saúde e presidentes de entida-

des médicas. Isso amplia o escopo de res-

ponsabilização.

• Anúncio de Especialização: Médicos

que possuem pós-graduação e não têm Re-

gistro de Qualificação de Especialista (RQE)

podem anunciar sua qualificação, desde

que seja acompanhada pela menção explí-

cita de "não especialista".

• Selfies Liberadas: Agora, é permitida

a divulgação de autorretratos em imagens

e/ou áudios, contanto que não tenham ca-

racterísticas sensacionalistas ou promovam

concorrência desleal.

• Local de Trabalho: Os médicos po-

dem mostrar seus locais de trabalho, inclu-

indo equipamentos e equipe, desde que

cumpram as normas da Anvisa e não pro-

movam vantagens injustas sobre outros

profissionais.

• Feedbacks de Pacientes: Os médicos

podem compartilhar elogios de pacientes,

inclusive de celebridades, mas devem evi-

tar comentários que deem a impressão de

superioridade ou promessas de resultados.

• Registros de Procedimentos: A cap-

tura de imagens por terceiros permanece

restrita a partos, mas os médicos podem

gravar procedimentos e usá-los em materi-

al de divulgação, com a autorização expres-

sa do paciente e dentro de limites éticos.

Continue a leitura, apontando

a câmera de seu celular sobre

o QR CODE abaixo.
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